
"Embora tendo 
de assumir o risco 
cambial, o Brasil, 
deveria captar re-
cursos externos, 
em moedas que' 
não fossem ne-
cessariamente o 
dólar." A opinião 
é de Juergen Sar-
razin, presidente 
do Conselho Ad-
ministrativo do 
Banco 
Alemão-Sulame-
ricano, perten-
cente ao Dread-
ner Bank, um dos 
credores brasilei-
ros. Entre essas 
moedas, Sarrazin citou ; o tranco suí-
ço, o florim ho- 
landês e  o  iene.  Sarrazin: FMI ajuda 
além do próprio marco alemão. "EM 
contrapartida — disse — o Brasil pa-
garia juros bem menores que os 
atuais. ' 
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O banqueiro fez essas declara-
ções ontem, em São Paulo, antes de 
participar de um almoço com 250 
empresários alemães e brasileiros. 
"Existem muitos países interessados 
em investir no Brasil", ressaltou Sa.r-
razin, frisando, contudo, que os no-
vos empréstimos— destinadowprin-
cipalmente a investimentos futuros 
— só poderiam concretizar-se depois 
que o Brasil encerrasse a etapa atual 
de renegociação da divida externa, 
comandada pelo ministro da Fazen-
da, Bresser Pereira. 

Falando de politica interna — es-
clareceu, porém, que não se sentia á 
vontade para tratar de assuntos de 
outros países — o banqueiro alemão 
ressaltoU que não vê maiores proble-
mas na vinda de técnicos do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) para  

"aconselhar" o Brasil na renegocia-
ção da sua dívida. "Como se trata de 
renegociação — lembrou — o Fundo 
não poderia ficar de fora, pois sua 
presença só tende a ajudar.' 

ESTATIZAÇÃO PREOCUPA 

Também presente ao almoço —
promovido pela Câmara de Comér-
cio e Indústria Brasil-Alemanha São 
Paulo —, o presidente da entidade4e 
presidente da Bayer do Brasil),`RnIf 
Léchner, disse estar preocupado com 
as propostas levantadas na 00na.ti-
tuinte, a seu ver "bastante estatizan-
tes". Para Lâchner, se os textos apre- 
sentados recentemente pelas comis-
sões passarem sem emendas, a ini-
ciativa privada sofrerá muito. "E não 
falo das multiriacionais, mas dos pró-
prios empresários brasileiros", acres-
centou. Lõchner aproveitou a oca-
sião para pedir aos empresários pre-
sentes que pressionassem, "na medi-
da do possível", pessoas que ocupam 
cargos políticos e administrativos no 
governo, a fim de amenizar esse furor 
estatizante. 

Ao contrário de seu colega, Juer- 
gem Sarrazin salientou que "não 

 nessa condução estatizante 
na Constituinte". Segundo ele, a le- 
gislação para o capital estranggro 
aplicada no Brasil hão deve intikinr 
muito -com a nova' Constituiçad con- tinuando "atrativa". 

Cordial durante a entrevista, 
Sarrazin quase se alterou ao serinda-
gado como o Brasil poderia conti-
nuar pagando um sproad de 2,5%, ao 
passo que a União Soviética paga 
apenas uma taxa de 0,8% aos bancos 
norte-americanos. Ironicamente, 
Sarrazin disse: "Mas que spread? Há 
vários meses que vocês não pagam 
nada". 


